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RESUMO: Objetivo: Problematizar, por meio 
de uma revisão integrativa da literatura, o 
(des)conhecimento dos professores sobre o 
atendimento inicial dos traumatismos dentários 
em crianças. Bases de dados: PubMed (National 
Library of Medicine) e SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). Síntese dos dados: 
Foram incluídos apenas quatro artigos científicos 
disponíveis gratuitamente e na íntegra, nos 
idiomas português e/ou inglês, publicados nos 
anos de 2014 a 2019 e relacionados à questão 
norteadora após a leitura do título e resumo. 
Conclusão: Os professores, em geral, não 
possuem suficiente conhecimento ou não se 
sentem capazes a realizar o atendimento inicial 
de dentes traumatizados, o que pode interferir 
negativamente no prognóstico da lesão. 
PALAVRAS-CHAVE: Traumatismo dentário. 
Criança. Conhecimento.
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INITIAL CARE AFTER DENTAL TRAUMA IN CHILDREN: PROBLEMATIZATION 

THROUGH THE (UN)KNOWLEDGE OF TEACHERS

ABSTRACT: Objective: To problematize, by means of an integrative literature review, the 
(un)knowledge of teachers about the initial treatment of dental trauma in children. Databases: 
PubMed (National Library of Medicine) and SciELO (Scientific Electronic Library Online). 
Summary of the data: This research included only four scientific articles available for free and 
in full, in Portuguese and/or English, published from 2014 to 2019 and related to the guiding 
question, after reading the title and the abstract. Conclusion: Teachers, in general, do not 
have enough knowledge or do not feel able to perform the initial care of traumatized teeth, 
which can negatively interfere with the injury prognosis. 
KEYWORDS: Dental trauma. Child. Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pega-pega, pique-esconde, pular corda, são tipos de brincadeiras comuns e 
benéficas para o desenvolvimento infantil, por contribuírem não apenas para o refinamento 
da coordenação motora, bem como para a formação psicossocial do indivíduo. No 
entanto, mesmo com a devida atenção dos pais e professores e utilização de recursos de 
segurança, acidentes envolvendo a cavidade bucal das crianças ainda representam uma 
realidade no cotidiano dos cirurgiões-dentistas.

 Os traumatismos dentários são mais prevalentes em escolares, sobretudo na faixa 
etária entre 6 a 12 anos de idade (KAUL et al., 2017; PITHON et al.,2014; TARANATH; 
SENAIKARASI; MANCHANDA, 2017). Dentre as lesões mais prevalentes nas dentições 
decídua e mista, destacam-se aquelas que atingem os tecidos de sustentação dos 
dentes, como: concussão, subluxação, luxações e avulsão (SOUZA FILHO et al., 2011). 
Crianças do sexo masculino são frequentemente afetadas, sendo os incisivos centrais 
superiores os dentes mais acometidos (CAMPOS; HENRIQUES; CAMPOS, 2006). Em 
relação aos fatores etiológicos, como previsto, as principais causas são brigas, quedas 
em brincadeiras, lesões esportivas ocorridas em casa ou na escola e acidentes de trânsito 
(OLIVEIRA et al., 2013).  

O atendimento pós-traumatismo é classificado como uma urgência odontológica, a 
qual pode compreender desde simples intervenções implementadas de imediato pelos 
responsáveis até o pronto encaminhamento a um serviço odontológico, onde serão 
realizados exames clínicos e radiográficos específicos. A partir da definição do diagnóstico, 
o profissional irá elaborar um plano de tratamento individualizado, considerando a 
possibilidade da lesão gerar  sequelas  nos  próprios dentes decíduos, bem como nos 
sucessores permanentes, alterando a formação do germe dentário, dificultando ou até 
impossibilitando sua erupção (WANDERLEY et al., 2014). 
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Uma vez que os fatores “tempo” e “conhecimento acerca das condutas adequadas” 
influenciam diretamente o sucesso do tratamento de dentes traumatizados, o objetivo do 
presente trabalho é avaliar o (des)conhecimento dos professores sobre o atendimento 
inicial dos traumatismos dentários infantis.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que tem por finalidade reunir 
subsídios com intuito de aprofundar os conhecimentos sobre determinada temática. Sua 
execução foi guiada por seis etapas consideradas fundamentais: formulação da questão 
norteadora, busca na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos dados coletados, 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento (SOUZA; DIAS; CARVALHO, 
2010). 

A problematização da presente pesquisa surgiu a partir da elaboração da seguinte 
questão norteadora: “os professores possuem conhecimento acerca das principais 
condutas durante o atendimento inicial de um traumatismo dentário infantil?” Para a coleta 
dos trabalhos foram utilizadas as bases de dados PubMed (National Library of Medicine) e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando-se os descritores: “conhecimento”, 
“traumatismo dentário” e “criança”.

Inicialmente realizou-se uma pesquisa individualizada utilizando cada um dos 
descritores. Em seguida, foram realizados os cruzamentos aos pares e de todos em conjunto 
empregando o operador booleano and. A estratégia de busca baseou-se na seleção de 
artigos científicos disponíveis gratuitamente e na íntegra, nos idiomas português e/ou 
inglês, publicados nos anos de 2014 a 2019 e relacionados à temática da pesquisa, após 
a leitura do título e do resumo. Foram excluídos artigos duplicados em ambas as bases, 
bem como teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, livros e capítulos de 
livros (FIGURA 1).



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 2 Capítulo 6 50

Figura 1: Fluxograma das publicações encontradas entre os anos de 2014 e 2019 nas bases de dados 
PubMed e SciELO. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

3 | 	RESULTADOS

Após aplicação dos filtros de busca, foram analisados quatro artigos científicos que 
atenderam os critérios previamente estabelecidos. O quadro 1 sumariza as principais 
características dos estudos selecionados. 
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TÍTULO/ ANO OBJETIVO RESULTADOS CONCLUSÃO
Brazilian primary 
school teachers’ 
knowledge 
about immediate 
management of 
dental trauma/ 2014

Avaliar, através de um 
questionário, o nível de 
conhecimento de professores 
do ensino fundamental da 
rede pública de ensino do 
Nordeste do Brasil, em 
relação ao tratamento de 
traumatismos dentários e sua 
relação com o prognóstico. 

Dos 141 professores 
participantes, 53,4% 
já havia presenciado 
acidente de crianças 
envolvendo traumatismo 
dentário e apenas 13,5% 
receberam treinamento 
sobre como lidar com 
situações de urgência. 

Em geral, os 
professores possuem 
conhecimento 
insatisfatório sobre 
traumatismos dentários 
e seus protocolos de 
atendimento, sobretudo 
os profissionais do sexo 
masculino. 

Trauma dentário na 
infância: avaliação 
da conduta dos 
educadores de 
creches públicas de 
Patos-PB/ 2014

Avaliar, através de um 
questionário, o conhecimento 
dos educadores de creches 
públicas sobre as condutas 
frente ao trauma dentário na 
infância.

Cerca de 91,3% dos 
professores não se 
sentem aptos a realizar o 
primeiro atendimento em 
caso de trauma dentário, 
apresentando pouco ou 
nenhum conhecimento 
acerca do tema. 

É necessária a inserção 
de programas que 
visem a capacitação 
dos educadores 
acerca e questões que 
permeiam a saúde 
bucal infantil.

Assessment of 
knowledge and 
attitude before 
and after a health 
education program 
in East Madurai 
primary school 
teachers with regard 
to emergency 
management of 
avulsed teeth/ 2017

Avaliar, através de um 
questionário, o conhecimento 
e a atitude do professor 
de ensino fundamental 
em relação ao tratamento 
emergencial de dentes 
avulsionados e testar a 
eficácia de uma apresentação 
em Power Point, juntamente 
com uma demonstração com 
um manequim Typodont.

Após a intervenção 
educacional, mais 
da metade dos 
professores melhoraram 
o conhecimento e 
demostraram atitude 
positiva para atuar em 
situações de traumatismo 
dentário.

A aplicação da nova 
proposta de treinamento 
e educação em saúde 
apresentou-se eficaz 
no gerenciamento de 
dentes avulsionados.

Effect of two 
educational 
interventions on 
primary school 
teachers’ knowledge 
and self-reported 
practice regarding 
emergency 
management of 
traumatic dental 
injuries/ 2019

Avaliar o efeito de duas 
intervenções (folheto 
educacional e apresentação 
oral),  no conhecimento 
e na prática autorreferida 
de professores do ensino 
fundamental em relação ao 
tratamento emergencial de 
lesões dentárias traumáticas.

Ambas intervenções foram 
eficazes no aumento 
do conhecimento e na 
prática autorreferida dos 
professores a curto prazo. 
Entretanto, na avaliação 
a longo prazo, o folheto 
educacional resultou em 
mudanças mais positivas 
no conhecimento em 
comparação com a prática 
autorreferida.

Os métodos avaliados 
foram eficazes 
para melhorar o 
conhecimento dos 
professores sobre  o 
atendimento de crianças 
com  traumatismo 
dentário.

Quadro 1: Apresentação dos dados relativos aos artigos incluídos na revisão integrativa.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

O quadro 1 evidencia a relativa escassez de artigos científicos sobre a temática 
requerida para elaboração do presente estudo. Os quatro artigos incluídos nesta revisão 
integrativa são de autoria de cirurgiões-dentistas em periódicos específicos da área 
odontológica. Os mesmos foram desenvolvidos em creches/escolas públicas, sendo duas 
localizadas do nordeste brasileiro, uma na região sul da Índia e outra no oeste do  Irã. 
Em relação à língua, três foram publicados na língua inglesa e um na língua portuguesa. 
Quanto ao tipo de delineamento, dois artigos tratam-se de estudos transversais descritivos 
e dois são trabalhos do tipo pesquisa-intervenção.  
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4 | 	DISCUSSÃO

Devido à alta prevalência e ao impacto negativo sobre a qualidade de vida dos 
indivíduos afetados, o traumatismo dentário é considerado um problema de saúde pública 
(MARCENES; ALESSI; TRAEBERT, 2000). No entanto, o atendimento às vítimas, que 
deveria ser imediato, tende a ser comprometido no ambiente escolar sobretudo pelo 
conhecimento insuficiente dos professores em relação ao manejo no local do acidente, 
conforme relatado nas pesquisas descritas no quadro 1 (COSTA et al., 2014; PITHON et 
al.,2014; RAZEGHI et al., 2019; TARANATH; SENAIKARASI; MANCHANDA, 2017). 

Segundo Sanabe et al. (2009), na maioria das vezes as primeiras intervenções 
acabam sendo realizadas tardiamente nos consultórios odontológicos privados ou nas 
unidades básicas de saúde. Nestes casos, o cirurgião-dentista é desafiado a obter um 
condicionamento psicológico efetivo da criança, principalmente na necessidade de uma 
intervenção clínica mais invasiva, pois além do paciente chegar assustado e com dor, 
muitas vezes é seu primeiro contato com o profissional.

Cabe ressaltar que as lesões causadas por traumatismos dentários são eventos não 
programados e urgentes, sendo seu prognóstico crítico em relação ao tempo despendido 
até as condutas iniciais. Portanto, além do conhecimento, os professores também 
necessitam executar de forma correta os primeiros socorros.

Diante de traumatismos de menor intensidade, quase sempre as crianças não 
sabem relatar com exatidão os detalhes da ocorrência, pois estes traumas podem ocorrer 
e passar desapercebidos ou não terem importância para os responsáveis. Entretanto, tais 
situações também apresentam potencial para causar sequelas a longo prazo, tanto na 
dentição decídua como na permanente (WANDERLEY et al., 2014).

Nos casos de avulsão dentária (deslocamento total do elemento dentário do alvéolo) 
as condutas referentes ao atendimento inicial são distintas nas diferentes dentições, com 
ênfase na contraindicação do reimplante de um dente decíduo avulsionado. No trabalho 
de Taranath; Senaikarasi e Manchanda (2017) uma dúvida de professores do ensino 
fundamental em relação ao tratamento imediato de dentes permanentes avulsionados 
relacionava-se a variáveis inerentes ao procedimento de reimplante dentário, como 
meio de conservação do dente e período de permanência exta-alveolar. Os autores 
implementaram um programa em saúde, utilizando diferentes ferramentas educacionais, 
e observaram que o nível de entendimento e a maneira de encarar tal situação repercutiu 
positivamente entre os participantes, deixando-os mais seguros para um atendimento de 
urgência.

Ainda em relação ao preparo adequado e capacitação de educadores, Razeghi et 
al. (2019) também propuseram intervenções educacionais, as quais se demonstraram 
eficazes no aumento do conhecimento e na prática autorreferida dos professores sobre o 
atendimento de crianças com traumatismo dentário.
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Por fim, após o atendimento inicial, seja no local em que ocorreu o trauma ou após 
encaminhamento para algum serviço de saúde, é essencial o acompanhamento clinico 
e radiográfico profissional por até 5 anos, de forma a detectar, o mais precoce possível, 
sequelas em consequência da lesão traumática (MARCHESAN et al., 2008; RODRIGUES; 
RODRIGUES; ROCHA, 2010). 

5 | 	CONCLUSÃO

A partir dos resultados, pode-se concluir que os professores, em geral, não possuem 
conhecimento suficiente e/ou não se sentem capacitados a realizar o atendimento inicial 
de dentes traumatizados, antes do contato da criança com o cirurgião-dentista. Deste 
modo, é de suma importância a implementação, pelos poderes públicos e privados, de 
intervenções educacionais voltadas para a formação continuada  em saúde de nossos 
educadores. 
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